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Texto Áureo: 

 
1Co. 12.28  
 
28 E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo lugar, profetas, em 
terceiro, doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, socorros, governos, variedades de 
línguas. 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
1Co. 12.27-29; Ef. 4.11-13 
 
1Co. 12 
 
27 Ora, vós sois o corpo de Cristo e seus membros em particular. 
 
Paulo faz sua aplicação: Vós sois o corpo de Cristo. “A igreja de Corinto como tal é o corpus 
Christi, um organismo feito por Cristo e mantido por Ele. R tem o caráter de um corpo como o que 
foi descrito”. Como na realidade a igreja é um organismo espiritual, os indivíduos são seus 
membros em particular. Cada um deles pertence ao corpo. Portanto, ninguém pode legitimamente 
afirmar ser mais importante que os outros, e nem ninguém deve considerar o outro como seu 
inferior. 
 
28 E a uns pôs Deus na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo lugar, profetas, em 
terceiro, doutores, depois, milagres, depois, dons de curar, socorros, governos, variedades de 
línguas. 
 
a) A igreja unificada tem muitas funções e diferentes dons (12.28). Paulo agora passa das ideias 
gerais para questões específicas. Ele mostra que no corpo de Cristo os homens não escolhem esta ou 
aquela função, e também não escolhem os seus dons. Foi Deus quem pôs cada um na igreja para 
fazer coisas particulares. 
 
29 Porventura, são todos apóstolos? São todos profetas? 
 
Estas funções e estes dons estão relacionados da seguinte maneira: 1) apóstolos, 2) profetas, 3) 
doutores, 4) milagres, 5) dons de curar, 6) socorros, 7) governos, 8) variedade de línguas. “A 
ordem na qual... a relação de ministérios foi expressa é deliberada. Os apóstolos recebera o lugar 
mais elevado, e aqueles que falam em línguas o mais baixo”. Outro texto faz ecoar a mesma ideia: 
“Em Corinto... era necessária a presença de um intérprete para explicar a língua àqueles que não a 
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conheciam. Portanto, Paulo colocou esse dom na posição mais baixa de todas. Ele suscitou 
admiração, porém o seu benefício foi um tanto restrito”. Ainda outro autor escreve: “Em vez de 
uma simples enumeração, Paulo preferiu fazer um arranjo na ordem da classificação”. As funções, 
os dons, e a sua importância podem ser analisadas de forma breve. 
 
Ef. 4 
 
11 E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e 
outros para pastores e doutores, 
 
Tudo indica que Paulo, quando escreveu estas palavras, tinha em mente a lista dos ministérios 
relacionados em 1 Coríntios 12.28. A passagem coríntia compreende uma lista mais longa de dons 
espirituais (charismata). Mas nesta passagem, Paulo está interessado em apresentar os ofícios 
necessários para a expansão e sustento da igreja. Cristo deu á igreja os apóstolos: os ministros 
supremos, os doze que haviam visto o Senhor ressureto e recebido suas tarefas diretamente dele. Os 
profetas tem posição proximal à dos apóstolos, e os seu dom especial era o de ministério inspirado. 
Foulkes afirma que a função primária dos profetas era similar à dos profetas do Antigo Testamento: 
“anunciar” a palavra de Deus. Porém, ocasionalmente prediziam acontecimentos futuros, Omo em 
Atos 11.28 e 21.9,11, Os evangelistas eram pregadores itinerantes, que iam de lugar em lugar para 
ganhar os incrédulos (cf. 2 Tm 4.5), de modo muito semelhante como se faz hoje. 
Certos intérpretes sugerem que as primeiras três categorias se aplicam à igreja universal, ao passo 
que as outras duas se ajustam especificamente à igreja local. Pastores são pastores de um rebanho 
de comunicantes; a palavra rega (poimen) empregada aqui significa, literalmente, “pastor de 
ovelhas”. A tarefa dos pastores é alimentar o rebanho e protegê-lo dos perigos espirituais. Doutores 
pode ser uma outra função do pastor. Bruce afirma que estes dois termos “denotam a mesma e uma 
única classe de homens”. Contudo, pode ser que os doutores representem uma classe de 
responsabilidade um tanto quanto menor que os pastores, mas que, mesmo assim, detêm lugar 
especial na igreja. Os cinco ministérios são concedidos pelo Espírito e dados por Cristo à sua igreja. 
 
12 querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do ministério, para edificação do 
corpo de Cristo, 
 
 
Falando principalmente da vida interior da comunidade cristã, Paulo descreve o propósito para o 
qual Cristo deu à igreja estes ministérios. Peço menos quatro dimensões do propósito divino são 
distinguíveis. 
a) Estes ministérios são dados para edificar ou construir o corpo de Cristo (12). As três frases neste 
versículo, cada uma separada por uma vírgula (RC), dão a impressão de que o apóstolo expressa um 
propósito triplo. No idioma original, a ênfase está na última frase: “Ele fez isso para preparar o 
povo de Deus para o serviço cristão, a fim de construir o corpo de Cristo” (NTLH). O objetivo 
destes servos especiais é ocasionar um aperfeiçoamento (katartismos, lit., “adaptação” ou 
“ equipamento”) para a obra do ministério (diakonias). A expectativa é que haverá um trabalho 
ativo e frutífero para o Senhor, com o resultado de que a igreja será edificada. À medida que as 
almas são ganhas, a vida da comunidade se aprofunda e se fortalece pelo serviço unificador de 
igreja. 
 
13 até que todos cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão 
perfeito, à medida da estatura completa de Cristo,  
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Estes dons ministeriais são dados para promover maturidade. O versículo 13 rememora o anterior e 
oferece explicação adicional da “edificação” da igreja. Uma vez mais, Paulo usa três frases, cada 
uma iniciada com a preposição grega eis: 1) à unidade da fé; 2) a varão perfeito; 3) à medida da 
estatura completa de Cristo.  Estas não são ideias paralelas. A primeira fala da maturidade, a 
segunda fala da realidade da maturidade e a terceira fala da medida da maturidade. Uma tradução 
melhor do versículo seria esta: “Assim, todos finalmente atingiremos a unidade inerente em nossa 
fé e em nosso conhecimento do Filho de Deus, e chegaremos à maturidade, medida por nada menos 
que a estatura completa de Cristo”. 
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